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1. RELATÓRIO

1.1 A Direção do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à UNICAMP, solicita alteração do Plano de Curso de Técnico em Mecânica com ênfase em Automação e Controle, tendo em vista adequá-lo ao Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. O Protocolo DER/Campinas Leste ingressou neste Conselho em 27-09-2010 (fls.02 do AP. DER).

Às fls. 124 do Protocolo da Diretoria de Ensino da Região Campinas Leste, a Diretora esclarece que as opções de enquadramento no CNCT eram de Curso de Técnico em Automação Industrial ou Curso de Técnico em Mecatrônica. Para não excluir o nome de Mecânica do curso, tradicional desde 1972, a escola havia optado por Técnico em Mecânica para Automação Industrial – opção esta não aceita por este Conselho. A escola decidiu-se então pela denominação de Técnico em Mecatrônica. 

1.2. O Curso de Técnico em Mecânica com ênfase em Automação e Controle passa a denominar-se Curso de Técnico em Mecatrônica e se situa no Eixo Tecnológico de Controle e Processos Industriais. Para atender ao perfil profissional de Técnico em Mecatrônica foram necessárias alterações no Plano de Curso. A ênfase na aprendizagem dos processos de automação e robótica levou a escola a incrementar o convênio com o SENAI, já existente há muitos anos na UNICAMP e utilizado não só pelo COTUCA como por unidades dos Cursos de Engenharia para implementar a parte prática dos currículos.

Justificando um Curso de Técnico em Mecatrônica, afirma-se que a atuação do Técnico em Mecânica vem requerendo cada vez mais competências ligadas à dimensão da gestão técnica de processos automatizados, e que cabe à educação profissional estabelecer situações que promovam essas competências técnicas, para agir na organização e estrutura do setor industrial,  sobretudo, em uma região como a de Campinas, que no contexto nacional figura como o principal centro econômico e tecnológico regional para operações do Mercosul.  (fls. 08 do AP. DER). 

Organização curricular

O currículo do Curso Técnico em Mecatrônica tem carga horária total de 1530 horas, além de 720 horas de estágio supervisionado. Compõe-se do Módulo I, com duração de 731 horas e 300 horas de estágio supervisionado, que conduz à Qualificação de Assistente de Projetos e Processos Industriais Mecânicos; e Módulo II, com 799 horas e 420 horas de estágio supervisionado, cuja conclusão confere ao aluno o diploma de Técnico em Mecatrônica. A carga horária, portanto, atende ao disposto no quadro anexo ao CNCT e à Resolução CNE/CEB nº 04/99, com relação ao Técnico em Mecatrônica. 

- Organização disciplinar dos Módulos

Módulo I

	Desenho Técnico e Projetos de Máquinas I e II    136

	Fabricação Mecânica e Metrologia Aplicada            68

	Eletricidade                                                             68

	Informática Aplicada                                               34

	Sistemas Digitais e Microprocessadores                34

	Tecnologia dos Materiais I e II                                68

	Montagens e Ensaios Eletrônicos                          17

	Mecânica Aplicada                                                 51

	Tecnologia  Mecânica e Metrologia                        51

	Eletrônica Básica                                                    51

	Máquinas e Comandos Elétricos                            51

	Resistência dos Materiais                                       51

	Órgãos de Máquinas                                              51

	Tecnologia dos Materiais
 I e II                                68

	Resistência dos Materiais
                                        51

	CARGA HORÁRIA TOTAL:                                   731 horas

Estágio Supervisionado                                         300 horas




Módulo II
	Inglês Instrumental I e II                                           68 

	Aquisidores de Sinais e Microcontroladores             17 

	Ensaios com Componentes no Estado Sólido          17

	Controle e Automação Industrial                              34

	Eletrônica Industrial                                                  51

	Gestão e Administração da Produção                       51

	Sociedade e Sistema Produtivo                                34

	Gestão Empresarial e Segurança do Trabalho          34

	Sistemas e Projetos Pneumáticos                             51

	Sistemas Pneumáticos Aplicados                              17

	Projetos de Automação  I e II                                  119

	Sistemas e Projetos Hidráulicos                                51

	Sistemas Hidráulicos Aplicados                                 17 

	Tecnologia e Ambiente                                             34

	Gestão da Qualidade



  34

	Instrumentação e Controle do Processo

  34

	Fabricação Mecânica CNC                    
               17

	Tópicos em Mecatrônica e Robótica 

  34

	Robótica Aplicada      
                                          17

	Células Flexíveis de Automação - FMS

   17

	CARGA HORÁRIA TOTAL:                                     799 horas

Estágio Supervisionado:                                          420 horas


1.3 Tratando-se de escola mantida por universidade pública, o COTUCA tem seus Planos de Curso aprovados por este Conselho, como determina a Deliberação CEE nº 01/99 e o item 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000,

O presente Plano de Curso foi protocolado neste Conselho em data anterior à Deliberação CEE nº 105/11, que dispõe sobre as diretrizes para elaboração e aprovação de Plano de Curso e emissão de Parecer Técnico para cursos de Educação Profissional Técnica. Sua apreciação ampara-se, pois, no Comunicado do CEE publicado no DOE de 04-03-2011, dispondo sobre pedidos protocolados antes da publicação da referida Deliberação. 
O Plano de Curso de Técnico em Mecatrônica do COTUCA atende à legislação vigente, em especial os requisitos exigidos no item 14 da Indicação CEE nº 08/2000 e na Deliberação CEE nº 01/99. Situa-se no Eixo Tecnológico de Controle e Processos Industriais e contempla a carga horária e os temas sugeridos no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos. Apresenta um Parecer Técnico favorável (fls. 120) e conta ainda com parecer favorável da Comissão de Ensino Médio e Técnico da Universidade Estadual de Campinas, por meio da Deliberação CEMT nº 01/2010 (fls. 121). Embora a Instituição mencione que se trata de pedido de alteração de Plano de Curso, entendemos que é um novo Plano e está em condições de ser aprovado.

Juntar cópia do Parecer CEE ao Protocolo da DER Campinas Leste nº 503586/2010, à qual a Instituição está jurisdicionada.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Plano de Curso de Técnico em Mecatrônica do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, e autoriza-se o funcionamento do respectivo curso.

O Colégio deve encaminhar duas vias do Plano de Curso aprovado, para rubrica deste Conselho.

São Paulo, 05 de abril de 2011

a) Cons. Sérgio Tiezzi Júnior

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Arthur Fonseca Filho, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Sérgio Tiezzi Júnior, Suely Alves Maia e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 06 de abril de 2011.

                                          a)Consª. Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli

              Vice-Presidente no exercício da

                            Presidência 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de abril de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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